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Introdução.

	 

	“Bendita seja a dor. Amada seja a dor. Santificada seja a dor. Glorificada seja a dor”.

	São José Maria Escrivá, Caminho, n° 208.

	 

	1. As pessoas sofrem! Isto é indiscutível. Cada um conhece o sofrimento que tem porque o experimenta individualmente1. Impressiona-me como certas pessoas conseguem, apesar da dor que sentem, tornarem-se solidárias à dor alheia. Justificam que a oração e o serviço lhes colocam em intimidade com a dor de Cristo2 e que isso as ensina algo do mistério da dor humana. Qual mistério? O da redenção humana3, que a razão percebe tocada pela fé, mas não soluciona, porque ele não é um problema4 que ela resolva segundo os seus princípios5. Contudo, os princípios da razão pelos quais ela conhece a verdade natural, são exigidos conciliados com os da fé6 para tentar elucidar, o quanto seja possível, esta verdade divina revelada ao homem: o sofrimento humano tem valor sobrenatural. Tais pessoas sabem mais por experiência do que por ciência daquilo que aqui se estudará. Para este estudo é-nos necessário recordar algumas ideias – tão caras e úteis à vida cristã – que nos foram herdadas da tradição, especialmente do ensinamento filosófico-teológico de Santo Tomás de Aquino7, que nos ajuda a analisar o sentido, a causa e a finalidade do sofrimento humano, na medida em que o descobrimos pedagógico e soteriológico.

	2. Com os olhos da razão, mas com a visão da fé, aproximar-nos-emos deste Mistério que se revelou com a encarnação, quando Deus tocou a nossa carne e divinizou os nossos sofrimentos8, transformando punição em instrumento de purificação e de retorno a Deus. Mistério que culminou com a morte e a ressurreição do Seu filho, cuja memória revive-se diariamente a Eucaristia9 e que deve ser renovado em nossas vidas, na oblação de nossa miséria a serviço do próximo, em solidariedade com a cruz de Cristo10, na medida em que cada um deva pegar a sua cruz e seguir a Cristo. Esta vivência ajuda-nos a converter a dor em salutar medicina para nossa cura e salvação: eis o valor revelador da dor humana11. Por causa deste mistério redentor, já não há mais a minha dor, mas a nossa dor, pois se em Cristo somos um, como membros de um só corpo, já não estamos mais sós com as nossas dores! Somos solidários uns com os outros e Cristo corréu da dor de cada um de nós12. Deus que outrora criou o homem sem o sofrimento, agora, já não o salvará sem ele13. 

	3. Apesar da conivência divina, o uníssono apelo hedonista da cultura relativista e niilista de nossos dias anuncia a morte de Deus e abomina a dor ou a deseja desordenadamente como prazer14. Nenhum bem temporal ou prazer lícito – muito menos ainda o ilícito – poderá suprimir absolutamente desta vida, a experiência do sofrimento. Cristo convida-nos a aceitar consciente e livremente, em sinal de amor, o serviço ao próximo, inclusive na dor. É preciso descobrir na via crucis de nossas vidas a presença de Cristo, que se revela como fonte de amor, alegria, esperança e paz. Só quando aprendemos a transcender nossa dor, o sofrimento reveste-se de sentido15. 

	4. Aprendida na escola da cruz, a caridade nos disporá a amar, sem hesitação, tanto a dor que sofremos, mas não escolhemos, como a que escolhemos sofrer e, também, entender que o amor a Deus e desprezo próprio triunfará sobre o amor próprio e desprezo a Deus. Lembremo-nos que Deus foi mais amoroso do que justo16 com as nossas iniquidades. Inimaginável seria a justiça exigida pela ofensa que cometemos contra Deus. E por este amor incita-nos à conversão – que passa pela academia da cruz –, à adesão livre e responsável, a assomar-se à dor de Cristo [Cl 1,24], único caminho [Jo 14,6] e alívio para a cruz que devemos carregar, enquanto O seguimos [Mc 8,34]. 

	5. Nesta via crucis de escândalo para uns e loucura para outros, nossos fardos, são convertidos por Cristo em bens preciosos17, num tesouro para os seus18, embora permaneça algo abominável e sinal de fraqueza para os ‘sábios’. Nossos fardos tão pesados não seriam leves sem Ele [Mt 11,28-30]. É justo que assumamos nossas misérias com sacrifício19 e as ofereçamos revertidas em serviço de amor ao próximo, como sacrifício semelhante ao que seu Filho ofereceu a Deus, por nós. Ele aceita a oblação de sacrifício, se este torna leve o fardo dos outros [Gl 6,2]. Tarefa árdua? Sim! Mas Ele nos convida a aceitá-la para, com Ele, aprender do sofrimento, da salvifici doloris, sua dignidade e missão20. Ainda assim, Deus não cansa de aliviar-nos de nossas penas, especialmente pelos sacramentos da Penitência e da Eucaristia, este último denominado pelo Aquinate como sacramentum caritatis21, ao qual dedicou recentemente belas páginas em sua exortação apostólica o Santo Padre Bento XVI22. 

	6. É também salutar conhecermos nossos sofrimentos, porque isso nos educa na humildade e elimina nossa vaidade e orgulho de superá-los sozinhos. Seu conhecimento torna-nos dóceis a acreditar que ele se inclui no mistério da redenção humana, no qual só podemos penetrar pela graça e pela aquisição e manutenção constante das virtudes, especialmente, as da alegria na esperança, da paciência na tribulação e da perseverança na oração23. Nesta perspectiva veremos com clareza que o sofrimento é um bem de inigualável valor, para além de qualquer tesouro da vida presente e que é o próprio Cristo que Se nos revela e nos guia escondido na nossa diuturna dor, pela qual, ao assumi-la neste compromisso, também fazemos nossa, a Sua cruz e Ele Sua, a nossa dor24. Grandeza que fez com que a dor humana entrasse no Mistério da Trindade. 

	7. Tema tão caro à vida cristã, ensejo que estas páginas ajudem a reconhecer o valor sobrenatural do sofrimento. Este é um trabalho a partir da filosofia cristã que bebe de outras fontes mais profundas e que segue o propósito de saber, primeiramente, como, pelo mistério da iniquidade humana, o mal adentrou no mundo e, depois, analisar como o sofrimento – identificado previamente como consequência do mal moral originário – passou a formar parte do mistério da piedade divina, no modelo do amor e da paixão de Cristo, convertendo-se em instrumento para a salvação humana. Se eu disser alguma coisa que não esteja em conformidade com a doutrina cristã, com a do Aquinate, sobre a qual me debruço particularmente, atribua-se isso à minha ignorância e não à malícia. A única intenção imediata é penetrar com a razão naqueles aspectos da fé que a meditação e a experiência podem parcialmente esclarecer e recordar que, no mistério da piedade, o sofrimento humano reveste-se de valor sobrenatural, como um bem inestimável para o homem.

	 

	



	


Capítulo Primeiro

	O mistério da iniquidade e o mal

	 

	“Pois o Deus todo-poderoso..., por ser soberanamente bom, nunca deixaria qualquer mal existir em suas obras se não fosse bastante poderoso e bom para fazer resultar o bem do próprio mal”. Santo Agostinho, Enchir. 3, 11; CCL 46, 53; PL 40, 236. 

	 

	Introdução

	 

	10. Na noite escura da vida, ao sermos apresentados a Deus, seremos julgados pelo amor e interrogados acerca do quanto amamos, de sua intensidade e qualidade. Com que amor nós teremos amado? Com o da inclinação cega dos instintos e dos sentidos ou com o amor livre que transcende qualquer inclinação ou desejo e traduz-se em entrega de si a serviço do próximo? Só o amor que educa o desejo de si, aperfeiçoa-nos para o serviço ao próximo, plenifica-se na entrega a Deus25, pode dar conta de responder o quanto amamos nesta vida. O êxtase deste amor só pode ser mensurado quando posto à prova, quando examinado. Mas o que testa este amor? Não é o que temos ou o que sabemos. Nesta vida, nada mais testa o amor do que a dor [Eclo 2,5]. Só o amor purificado no cadinho do sofrimento possibilita-nos realizar o bem que mais se assemelha ao Bem Supremo: a caridade26. 

	11. É preciso sofrer para amar? Não fomos criados para sofrer. Mas, por causa do pecado, nossa atual condição de viator é inevitável, embora não o fosse para o primeiro homem, que não sofreu para amar, mas que não se confirmou no amor27. Mas Cristo – o segundo Adão –, ao contrário, que poderia amar sem sofrer, sofreu por amor e com Ele se revestiu de grande valor aprender a amar na inevitável condição de uma vida permeada pelo sofrimento. Em Cristo aprendemos a amar, a partir da doação incondicional de si, para além da dor. Nenhuma explicação humana elucida este ato que ultrapassa o nível da naturalidade. Trata-se de uma ação de inspiração divina que superabunda na graça onde abundou a malícia original que se instaurou no coração humano, opondo-o a Deus, fazendo-o conspirar contra sua própria natureza, enquanto era privado daquilo que é a máxima manifestação do amor de Deus em nós: a caridade. 

	12. A caridade antecede o mistério da iniquidade humana e se revela plenamente em Cristo pelo mistério da piedade divina. Pela piedade divina o sofrimento foi transformado em amor, remédio salutar para a própria iniquidade humana. Só nesta perspectiva compreenderemos a caridade de Deus, Bem Supremo, como a única resposta adequada ao problema do mal28. O amor e o bem divinos serão o epílogo da trajetória da humanidade, pois tudo será posto diante d’Ele, como diante da fonte que julgará todo o bem. Ora, só o bem reconhece o bem e só Deus sumo bem poderá julgar o bem. Por isso Deus é sumo bem e tudo que carece de sua presença, carece do seu bem. Foi por isso que a tradição e o Doutor Angélico definiram o mal como a privação do bem. Mas nenhum mal é como o moral (mos, em latim significa costume, hábito), que se dá no contexto da liberdade e da responsabilidade humanas, como consequência de ações assentadas nos juízos da razão e na anuência da vontade, por meio do qual a pessoa priva-se, voluntária e conscientemente, do bem que é a companhia de Deus: eis o mal de culpa (malum culpae), por cuja ação o homem afastou-se de Deus29, opôs-se ao Criador, à própria natureza humana, no mesmo instante em que se convertia às criaturas. 

	13. A tradição do Ocidente cristão identificou-o com o pecado (peccatum), a ação moral livre e consciente que priva a pessoa humana de seu maior bem – Deus – na medida em que atua deliberadamente contra Ele (por exemplo, a blasfêmia),30 contra si mesmo (por exemplo, o suicídio) ou contra outrem (por exemplo, o homicídio). Por razão da malícia humana, nenhuma ação humana é boa por si mesma. Daí que todo o bem que o homem faz vem de Deus, mas o mal, do próprio homem31. De fato, a malícia ou o mal moral de culpa – o pecado – é princípio de todos os outros males, como os de pena que padece a alma (mal psíquico, como a angústia) ou os de pena que padece o corpo (denominado mal físico, como a doença). De tal sorte que a história do mal na humanidade é a própria história do pecado. Não existirá mal moral que não seja contra Deus, que não nos afaste d’Ele e não deixe profundas sequelas na natureza humana. Mas Cristo, isento de toda culpa (pecado original e pessoal), por sofrer profundamente o efeito da pena (Calvário, Crucifixão e morte), resgatou-nos a dignidade da natureza. Mas o que há em nossa natureza que justificasse sermos resgatados?

	 

	Vestígios da Bondade divina na criação

	 

	14. Observamos que, para perceber as marcas de Deus no mundo, convém para a filosofia partir, mediante um olhar metafísico atento, dos diversos graus de perfeição representados na natureza, segundo uma ordem hierárquica, até alcançar a existência de Deus, perfeição das perfeições — com a importante ressalva de que conhecer a existência de Deus, a partir da razão, não é o mesmo que conhecer a Sua essência, pois essa é incognoscível para a razão humana.32 

	Ensina-nos as Escrituras que Deus viu que eram boas as coisas que criou33, porque estavam conformes ao Seu desejo. Ora, eram boas porque Lhe eram apetecíveis, desejáveis. Mas elas não seriam desejáveis se não Lhe fossem igualmente agradáveis. Portanto, além de boas, eram belas as coisas que criou. Eram boas porque as coisas Lhe eram apetecíveis e belas porque Lhe eram agradáveis. Aos ‘olhos’ de Deus as criaturas Lhe pareciam boas e belas. Isso é o que nos ensina a verdade de fé. 

	15. Considerando com os olhos da razão, contemplamos a harmonia que o universo nos apresenta, por meio dos vestígios desta bondade e beleza. Concentremo-nos na bondade. A harmonia que o mundo criado apresenta supõe a ordem da diversidade dos seres que o compõe34. Observando mais de perto esta multiplicidade de criaturas percebemos que algumas nos encantam mais com sua bondade do que outras. Cada uma, em sua pequenez, contribui para o esplendor do universo. A bondade de uma ação livre nos fascina mais do que a bondade de uma ação obrigada, mas a bondade de uma ação livre lapidada no amor e na dor, mais do que a bondade livre. Ascendendo pouco a pouco em nossa contemplação, constatamos que há graus de bondade: uma hierarquia. 

	16. Atentos a esta gradação, as criaturas boas são as que apresentam maior pureza35, quase desvendando uma graça36, por meio da qual revela sua forma de bondade37. Em cada etapa desta apreciação ascendente, as coisas nos parecem boas em razão de suas purezas e ascendendo mais, exige-se ainda maior pureza, até à necessidade da admissão da existência de uma suprema bondade, pura em si, a qual só se alcança por analogia, por meio da comparação das coisas boas entre si, indo da apreciação da bondade inferior comparada coma as mais superiores, até chegar à superior em si. Mediante esta associação encontramos em todas as criaturas os vestígios, semelhanças e imagens de uma bondade superior, cuja admiração somente se chega pela contemplação, com reverência, pois se trata do próprio Autor e fonte da bondade criada38. 

	17. A fonte da bondade é o Bem em si, que outorgou o dom de ser bom a toda criatura, mesmo àquela minúscula, cuja complexidade da matéria não nos deixa entrever a simplicidade de sua forma, raiz de sua própria bondade; e nem mesmo nos permite apreciá-la como partícipe da bondade divina. Não obstante, mesmo estas pequeninas criaturas são boas, segundo a intensidade do ato de ser que possuem, manifesto em suas formas que informam suas respectivas matérias, pois nas criaturas a bondade, como a beleza, é mediante o esplendor de suas formas39. Constatada esta hierarquia, nenhuma criatura deixa de expressar, a seu modo, a bondade do que é Bom em si, a saber, da bondade divina. Bastaria tão somente uma criatura existir para ser considerada boa, porque sua existência é o efeito da ação benéfica de Deus. No horizonte da multiplicidade, soergue na verticalidade, uma hierarquia que vai do inferior ao mais sublime, em que cada um recebe a bondade proporcional ao ato de ser que possui40. Feita esta advertência fundamental, podemos resumir salientando o seguinte: cada ente encerra, em sua estrutura metafísica, o ato de ser41 que, como lei e princípio, este ato estabelece e rege a perfeição de cada criatura, por cujo ato é o que é, ou vem a ser o que é. E, porque o ato de ser é o que faz cada coisa nascer, emergir e aparecer no que é, ele se revela no ser de cada criatura como natureza. 

	18. A existência de diversas naturezas supõe a diversidade dos modos como o ato de ser se realiza nas criaturas. Essa diversidade se dá segundo a intensidade do ato de ser: quanto maior for a sua intensidade, maior será a sua participação no Ato de Ser divino. As diversas perfeições divinas — ser, bem, amor, etc. — são manifestadas e se representam na realidade pelos distintos modos como o ato de ser se realiza. Neste contexto, o bem será a perfeição divina que se manifesta na estrutura metafísica de cada ente, de acordo com a perfeição conveniente que desvenda a sua natureza. Assim, quantas forem as criaturas, tantos serão os graus de ser e de bondade comunicados a elas por Deus, na ordem da Criação.

	19. Cada criatura representará a perfeição divina a modo de vestígio, ou seja, menos intensiva quanto ao ser — como as criaturas inanimadas e irracionais — ou a modo de imagem e semelhança, ou seja, mais intensiva no ser, como os seres humanos e os Anjos.42 Assim, nenhuma criatura se encontra, quanto à sua natureza, absolutamente privada da perfeição do bem divino. Contudo, a criatura espiritual é a que mais intensamente participa da bondade divina por sua natureza, e isto, na concepção cristã, revela que Deus a quis ter como mais digna de se aproximar d’Ele. Por isso, a dignidade43 da natureza humana será um valor em si mesmo, pois representa e aponta para o bem e o amor de Deus por ela. Quanto mais digna for a natureza, por revelar a perfeição que a aproxima de Deus, maior será a ofensa pela sua não-conversão (voluntária) a Ele. Para a doutrina da qual Santo Tomás de Aquino é uma das máximas expressões, a criatura espiritual ofende intensamente a Deus quando, por vontade livre, prefere as criaturas e pretere a Deus.

	 

	O que é o mal?

	 

	20. De acordo com o Aquinate, o mal não é substância, ou seja, não é algo, embora aquilo a que sucede ser mal seja algo, uma vez que o mal o priva de um bem particular — como ser cego não é algo, ao passo que aquele a quem sucede ser cego é algo.44 Neste sentido, o mal se encontra no bem, mas não no Bem que é Ato Puro, Deus, mas em todo bem que seja uma mescla de ato e potência.45 Por isso, dirá o Aquinate que o bem é causa do mal, mas não por si, e sim por acidente (per accidens).46 Em resposta às objeções de que Deus cria o mal — como atestam as Sagradas Escrituras em Isaías (45,7) e Amós (3,6) —, o Angélico afirma que Deus é causa do chamado mal de pena, pois quando ‘castiga’ não visa o mal daquele que é castigado, mas age com o intuito de imprimir a ordem da justiça nas coisas.47 Deus não cria o mal de culpa, pois não pode ser culpado pela irresponsabilidade dos homens. Sequer Deus quer o mal48. Contudo, permite o mal de pena na natureza humana, na medida em que se extraia dele um bem maior. Vejamos, de acordo com Santo Tomás, o que seja na natureza racional essa distinção entre mal de pena e mal de culpa. 
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